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O presidente José Sarney 
nega que o Brasil tenha as-
sumido o compromisso de 
submeter-se ao Fundo Mo-
netário Internacional 
(FMI), ao fechar o acordo 
da renegociação do paga-
mento de parte de sua dívi-
da externa, na sexta-feira, 
em Washington. Mas, ao 
desembarcar na Base Aé-
rea de Brasília, no final da 
tarde de sexta-feira, proce-
dente de Belo Hori ,, onte, o 
presidente cometeu talvez 
um "ato falho", ao v.plicar 
a posição brasileira :  "Ao 
contrário, nós fixamos a 
posição que independe de 
um acordo preliminar com 
os bancos". Certamente, 
ele queria dizer, "com o 
FMI" e não "com os ban-
cos", como afirmou. 

Sarney disse também 
que o acordo não significa-
va a suspensão dá morató-
ria. "O acordo não suspen-
de a moratória. E apenas  

um acordo do preliminar, 
no qual estamos dispostos a 
regularizar nossa situação 
financeira internacional, 
desde que sejam aceitas al-
gumas condições", expli-
cou. Pouco antes, porém, o 
presidente avaliava que a 
moratória que ele decretou 
em fevereiro tinha alcan-
çado seu principal objetivo 
— defender as reservas 
cambiais do País. "Não 
permitimos que nossas re-
servas chegassem a zero, o 
que nos tornaria completa-
mente vulneráveis no mer-
cado financeiro internacio-
nal", justificou. 

A seguir, Sarney acenou 
aos credores com um reca-
do bem mais flexível do 
que a disposição de manter 
a moratória. Disse ele: "O 
Brasil não pode aspirar a 
ser uma autarquia no mun-
do inteiro, com uma econo-
mia só brasileira, num 
mundo interdependente. 
Temos de participar da 
economia mundial". 


